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Cartão SUS vai' N'váfantir mais repasses 
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O governador Joaquim Ro-
riz lançou ontem, em soleni-
dade no Palácio do Buriti, o 
Cartã o SUS (Sistema Único 
de Saúde), que vai documen-
tar os atendimentos de pa-
cientes no Distrito Federal. O 
cartão vai possibilitar que se 
saiba de onde são os usuários 
da rede pública de saúde. 

"Confirmando que a maio-
ria dos atendimentos são de 
pacientes de outros estados, 
poderemos solicitar mais re-
cursos à rede de saúde do 
DF", disse o secretário de 
Saúde, Arnaldo Bernardino. 

Atualmente, a gestão ple-
na do Ministério da Saúde pa-
ga por número de habitantes 
da cidade e não por atendi-
mento médico. Como os hos-
pitais e centros de saúde da  

rede atendem a população do 
DF e pacientes que vêm do 
Entorno e de outros estados, o 
dinheiro repassado não é sufi-
ciente para repor as despesas. 

O Cartão SUS vai permitir 
que a Secretaria de Saúde re-
ceba dos estados de origem do 
paciente o valor gasto com o 
seu atendimento no DF, o que 
representa, aproximadamen-
te, segundo Bernardino, 40% 
do total dos casos. 

O projeto foi criado com o 
objetivo de facilitar o acesso 
dos usuários aos serviços de 
saúde. Com  o cartão, cada 
pessoa terá uma numeração 
nacional, para identificá-la 
quando for atendida em um 
hospital ou num centro de 
saúde. Ao passar o cartão no 
terminal de uma unidade será 
emitida uma ficha com o his-
tórico do paciente. 


